
 
 
 

algumas « invocações »  para pedir a ajuda de padre vigne 
 

Bem-aventurado Pierre Vigne roga por nós. 
- Discípulo e padre de Jesus Cristo 
- Missionário da Eucaristia e portador de sua Luz 
- Servidor à escuta do Espírito Santo 
- Testemunho do Amor e da Misericórdia de Deus 
- Paz e reconforto dos doentes/ Esperança daqueles que sofrem… 
- Apóstolo de Maria « Belo Santuário de Deus » 
- Servidor de Maria a Incomparável Rainha dos Céus…. 
- Missionário apóstolo da Unidade 
- Evangelizador do povo de Deus, semeador do Evangelho 
- Apóstolo do sacerdócio e da Vda Consagrada 
- Mestre de vida espiritual e guia de peregrinos 
- Educador e amigo dos jovens /Servidor humilde e constante, 
- Homem de Deus e amigo fiel: acompanhe-nos. 

Capítulo Geral da Congregação de  15 de julho  a  5 de agosto .    REZAR 

BÊNÇÃO do Papa Francisco. « Por que abençoar faz tanto bem? Porque é transfor-

mar a palavra em dom. Quando se abençoa, não se faz nada para sí, mas para os outros. Abençoar 
não é dizer belas palavras, não é dizer palavra circunstancial: não; é dizer algo de bom, dizer com 
amor. Melquisedec fez assim, dizendo espontaneamente o bem de Abraão sem que ele tenha feito 
alguma coisa para si. Assim fez Jesus, mostrando o significado da bênção com a distribuição gratuita 
dos pães. Quantas vezes também nós fomos abençoados, na igreja ou em nossas casas, quantas 
vezes nós recebemos palavras que nos fizeram bem, ou um sinal da cruz em nossa fronte…Nós nos 
tornamos abençoados no dia de nosso Batismo e no fim de cada Missa, somos abençoados. 
A Eucaristia é uma escola de Bênção. Deus fala bem de nós, seus filhos amados, e assim nos en-
coraja a  irmos adiante.  E nós pedimos a Deus que nos abençoe em nossas assembleias (cf. Salmo 
68, 27), encontrando nisto o gosto do louvor que libera e alegra o coração. Nós vamos à missa com a 
certeza de sermos abençoados pelo Senhor e saímos para abençoar os outros, para sermos canais 
de bem no mundo. »  (23 de junho 2019). 
 

 

 

 

« Jesus reza em um jardim. 

É um lugar onde não somente se en-
contram planatas variadas, mas ainda este 
Jardim fazia parte do monte das Oliveiras. 
Isto nos faz saber que, um Cristão que tem o 
costume de rezar, pode estar certo que está 
no caminho da Salvação e unido à via que o 
conduzirá, certamente, ao encontro delicio-
so, em que Jesus se eleva deste monte unido 
ao Jardim das Oliveiras… 

Assim, uma alma dotada deste favor, ou do dom da oração men-
tal, se enche totalmente destas belas plantas espirituais, destas belas 
virtudes que a tornam tão agradável aos olhos de Deus. São como 
folhas permanentes que a mostram  sempre viva na vida espiritual. 

Esta alma que medita, assim, a Palavra de 
Deus, se enche ainda de graças que são como 
belos frutos. Eles lhe serão muito agradáveis e 
muito úteis no tempo devido. Enfim, ela se ocu-
pará de suas obras que terão, infalivelmente, 
grande sucesso. 

Em contrapartida, um Cristão sem Meditação é 
uma terra sem água! Isto é, sem as graças abundantes. Torna-se as-
sim,como uma terra extéril,   
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Sem água a vida não é possível... Muitos terão, 
provavelmente, a possibilidade de estar mais próxi-
mos da natureza, nestes meses de julho e agosto ao 
menos em certos Continentes. O texto de Bem-
aventurado Pierre Vigne nos faz passar de um jar-
dim, para oração... e ao seus frutos... se a água 
não falta! Até as férias podem nos oferecer um 
pouco de tempo para a oração! 

…O mês de agosto nos oferece também, dois dias para fazer « memória ». No dia 20 de 

agosto de  1670, em Privas, a família « Vigne » celebrou, com alegria,  o nascimento do 
último filho: PIERRE. O Batismo foi no dia 24… Em 1694, ele seria ordenado sacerdote, e 

começaria suas longas caminhadas missionárias. Como escreveria o Bispo de Gap : « O 
Espírito de Deus lhe conduz também você não tem outra coisa a fazer, senão deixá
-Lo agir ». 

Fazer tudo o que ele podia para  « que Jesus fosse conhecido, amado e servido por 
todos... ». Era o objetivo de todos os seus desejos, e de tudo o que ele empreendia. Toda a 

sua vitalidade se orientava para este objetivo e motivava suas missões, suas viagens, seus 
Calvários e Caminhos de Cruz…e a fundação da Congregação das Irmãs do SS. Sacramen-
to. Sua vida é uma mensagem para nossa vida.     B.R. 



 Manuscrito extraído de um ca-
derno das primeiras Irmãs de Bou-
cieu, que tiveram a alegria de con-
hecer o Bem-aventurado Pierre 
Vigne, de vê-lo viver, rezar, agir... 
E já o consideravam como um  
“Santo”.  

           
    

 Em todo lugar existem jardins de toda espécie…  
São menos vistos e nas cidades eles são quase 

ausentes. Como as pessoas, os jardins têm, cada um, sua  « identidade ». Ca-
da uma tem sua aparência …que pode atrair ou recusar.  

Há jardins para « produzir », jardins industriais etc. …Há jardins para 
« aparecer » e marcar uma diferença. 

Há jardins vazios… e há jardins para  « viver ». Eles abrigam silêncios, 
risos e mistérios, jardins dos lugares das sombras, de luz  ...e de repouso. 

Seu jardineiro ama e os cultiva com uma certa ternura… Ele conhece sua 
terra, seus segredos e suas necessidades… Ele conhece a riqueza e a pobreza 
de seu jardim... Pode-se vê-lo arando, regando, semeando e afastando a erva 
daninha... 

Ele dá seu tempo ao jardim, o observa e advinha o que ele precisa. Ele o 
conhece. Prepara as flores e os frutos, podando suas roseiras e suas  árvores... 
E olha com alegria, seu trabalho. 

Nosso coração é também um jardim. 
Como é seu jardim? Jesus, seu jardi-
neiro, o ama e o conhece... Ele espera 
« as belas plantas espirituais » que ele 
pode dar, como diz Pierre Vigne. 
Está sempre pronto a oferecer-lhe 
água e as graças de que ele tem neces-
sidade, para que dê « bons frutos »… 

A terra de seu jardim tem necessidade de ser nutrida. A oração e o Evan-
gelho a fortificam e a Água Viva de Jesus a vivifica. 

                              Você deixa o Jardineiro trabalhar aí ?       B.R. 

não se vê nenhuma virtude, nenhuma dessas 

belas plantas tão agradáveis, das quais nós fa-

lamos. É verdade que acontece, algumas vezes, 

que elas produzem mais, talvez sendo passagei-

ras! De fato, elas não são molhadas, nem plan-

tadas perto desta água viva, desta fonte que 

jorra até a vida eterna. João 4,14»   

M.B.L. t.I. 117-118 

Fonte “de Pierre Vigne”. 
Boucieu le Roi 

Em julho, nós festejamos o aniversário de morte de Padre 
Vigne (8 de julho de 1740 em Rencurel) e, em agosto, seu 
nascimento e seu batismo  (20 e 24 de agosto 1670 em Pri-
vas).  

Um testemunho de sua morte escrevia, no mesmo ano de 
1740. 

“Este piedosíssimo e zeloso Padre …no dia de São João 

Batista, o último,  fez todos os esforços, fraco como ele estava, 

para subir na charrete, …ele prega a penitência do precursor de Jesus Cristo. 

….Neste momento, suas forças se esvaem, para pena de todos, pode ele ainda descer. 

Depois deste sermão que foi o último, ele celebra ainda, três vezes, o santo sacrifício 

da Missa… 

Ele tenta procurar sua sobrinha, com a superiora do Convento do qual ele foi o fun-

dador, aquelas que vivem para dar ao Convento, testemunho de sua morte... Ele ex-

pira e entrega ao seu autor, sua bela alma, no dia oito de julho último de 1740, 

uma sexta-feira, às quatro horas da tarde. Sua morte dá um elan a todos os fiéis 

da paróquia. Todo o povo saiu chorando pela perda deste santo Missionário.  

       Muitos padres se reuniram  para  cantar os louvores de Deus.” 

                                                                     Foi assim, a morte  de Padre  Vigne. 

Pierre Vigne entrega sua oferenda a Deus.  

Igreja de Rencurel 

O mesmo testemunho escreveu com convicção:  

« Ele mostrou tanto sucesso em suas primeiras missões… que foi chamado de todas 

as partes; seria inútil lembrar, outra vez, o fruto de suas missões, uma vez que isto 

não é senão advertência a respeito de sua morte, esperando que Deus e a Igreja, quei-

ram agir de outra maneira » ! Há 15 anos, no dia 3 de outubro de  2004, a Igreja 

proclamou sua  « santidade » que cada ano nós festejamos  no dia 8 de julho. 


